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O
auditório do Tribunal de Jus-
tiça da Bahia (TJ-BA), em Sal-
vador. O evento, promovido
pelo TJ-BA em parceria com
o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), pretende ampliar
o debate institucional sobre
a discriminação nos estádi-
os e propor caminhos para o
seu enfrentamento.

 As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas pelo
sistema SIEC da Unicorp-
TJBA. Além das 100 vagas
presenciais, a programação
será transmitida ao vivo pelo

racismo no futebol
será tema central
de um seminário
nacional que acon-
tece na próxima
sexta-feira (22), no

Bahia sedia seminário contra o racismo nos estádios
RAYLLANNA LIMA

REPÓRTER

 As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Estado. Os artigos assina-
dos são de responsabilidade de seus autores e  não refletem necessariamente a opinião do jornal

FUNDADOR: ELMANO SILVEIRA CASTRO. EM 21 DE OUTUBRO DE 1969

Presidente
Antônio Walter Pinheiro

Vice-Presidente
Marcelo Sacramento

Propriedade:
Site-Editora

Rua Djalma Dutra 121, Sete Portas Salvador Bahia - CEP 40.255-000

Diretoria: 3322-6959
Redação: 3321-2161
Publicidade: (71) 3322-6377
Fax: (71) 3321-5322
Assinatura: (71) 3322-7266

Representações:
Feira de Santana: (75) 3623-6141/5728
Brasilia – DF  61 3543-0071  /  3253 5051
São Paulo –SP Tel.: (11) 2985.9444
Norte/ Nordeste Tel: (85) 3264-0406

e-mail: tribuna.tribuna@terra.com.br

Secretário de Redação...........Gerson Brasil
Chefe de Reportagem....Leidiane Brandão
Editora de Cidade...................Tatiana Ribeiro

Editor de Política...................Guilherme Reis
Editor Raio Laser..................Raul Monteiro
Editor de Esportes........................Luiz Britto

REDAÇÃO

Tribuna da Bahia

Diretor de Redação
Paulo Roberto Sampaio

Coord. Opec
Thaís Alves

Gerente Administrativo Financeiro
José Carlos do Carmo

Conselho Editorial

Assinatura Anual R$560,00 - Semestral R$310,00 - Trimestral R$160,00

canal do TJBA no YouTube,
com direito a certificado de
participação.

 Um dos destaques da
programação é o ex-goleiro
Aranha, vítima de um dos epi-
sódios de racismo mais
marcantes do futebol brasi-
leiro. Em 2014, quando de-
fendia o Santos, ele foi alvo
de insultos racistas durante
uma partida contra o Grêmio,
em Porto Alegre. O caso re-
percutiu nacionalmente e re-
sultou na eliminação do clu-
be gaúcho da Copa do Bra-
sil.

 Também confirmaram
presença o presidente do
STJD (Superior Tribunal de
Justiça Desportiva), Luís Otá-
vio Teixeira; o conselheiro do
CNJ e ministro do TST (ribu-
nal Superior do Trabalho),
Caputo Bastos, coordenador

do grupo “Paz nas Arenas”; o
presidente do Bahia, Émer-
son Ferreti; o ex-presidente
do clube, Guilherme Bellinta-
ni; o presidente do Conselho

Deliberativo do Vitória, Nilton
Almeida; a ex-zagueira mul-
ticampeã Viola e a árbitra da
FIFA Daniella Coutinho Pin-
to.

 A programação está divi-
dida em quatro painéis temá-
ticos: Sistema Judicial no En-
frentamento ao Racismo; A
Justiça Desportiva no Com-
bate à Discriminação; Socie-
dade Civil, Clubes e Árbitros
no Enfrentamento ao Racis-
mo; e Vítimas de Discrimina-
ção, Combate à Homofobia e
Justiça Restaurativa.

 Segundo o desembarga-
dor Lidivaldo Reaiche, presi-
dente da Comissão Perma-
nente de Igualdade do TJ-BA,
o encontro vai além da troca
de experiências. “Prepara-
mos um evento significativo,
com dirigentes esportivos,
magistrados, jogadores dis-
criminados e árbitros. Que-
remos colher propostas e
projetos inovadores para en-
frentar a discriminação nas
praças esportivas”, afirmou.

 Os números reforçam a
necessidade do debate. De
acordo com o Observatório da
Discriminação Racial no Fu-
tebol, foram registrados 364
casos entre 2014 e 2023. As
regiões Sul e Sudeste con-
centram 68% dos episódios,
mas o Nordeste responde
por 16% das ocorrências.

 A escolha de Salvador
como sede do seminário
também tem simbolismo. A
capital baiana é a cidade
com a maior população ne-
gra fora da África: mais de
80% dos moradores se de-
claram pretos ou pardos, se-
gundo o IBGE. Com esse
pano de fundo, o seminário
pretende ligar o campo e a
Justiça, reforçando que o
combate ao racismo nos es-
tádios depende de punição,
prevenção e acolhimento.

DEBATE
Evento acontece nesta sexta, no auditório do TJ-BA

A capital baiana será
sede, nesta semana, do III
Seminário Internacional de
Controle Externo – Olhares e
Perspectivas. O evento, pro-
movido pelo Tribunal de Con-
tas do Estado da Bahia (TCE-
BA) e pelo Instituto Rui Bar-
bosa (IRB), com apoio da As-
sociação dos Membros dos
Tribunais de Contas do Bra-
sil (Atricon), será realizado
nos dias 21 e 22 de agosto,
no Hotel Deville Prime, em
Itapuã.

O encontro reunirá auto-
ridades e especialistas naci-
onais e internacionais da ad-
ministração pública, controle
externo e da inovação, pro-
movendo debates sobre os
desafios e avanços da fisca-
lização e da gestão pública
em um cenário de transfor-
mação digital e novas de-
mandas sociais. Entre os
palestrantes confirmados,
estão: os ministros Flávio
Dino, do Supremo Tribunal
Federal (STF), e Benjamin
Zymler, do Tribunal de Con-
tas da União (TCU); além da
juíza conselheira Elisa Ran-
gel, do Tribunal de Contas de
Angola.  

“O Tribunal de Contas do
Estado da Bahia celebra
seus 110 anos escrevendo
uma história de fiscalização
dos recursos e contemplan-
do as políticas públicas tão
necessárias à sociedade. É
momento de celebrar muitos
avanços: na tecnologia, na
área de auditoria, na educa-
ção corporativa e, mais re-
centemente, na inteligência
artificial. O foco principal está
alinhado à nossa missão de
exercer eficiente controle ex-
terno, sempre em busca da
melhoria das condições de
vida dos cidadãos”, afirmou
o presidente do TCE-BA, Mar-
cus Presidio.

Ainda como informa o
conselheiro, o seminário reu-
nirá figuras exponenciais,
como os ministros Flávio Dino
e Benjamin Zymler, do Supre-
mo Tribunal Federal, a juíza
conselheira Elisa Rangel, do
Tribunal de Contas de Ango-
la; o juiz federal Saulo Casali
e Martha Gabriel, especialis-
ta em inovação e transforma-
ção digital. “Temos a grande
satisfação de promover este
encontro, que simboliza o
avanço da Casa de Contas e
Controle da Bahia nessas 11
décadas de existência”, com-
pleta Presidio.

A programação do evento
contará ainda com palestras
do juiz federal, Saulo Casali,
e da Dra. Martha Gabriel, es-
pecialista em inovação e
transformação digital. Tam-
bém estão previstos, uma
mesa temática reunindo enti-
dades como o Conselho Na-
cional de Presidentes dos Tri-
bunais de Contas (CNPTC),
Instituto Rui Barbosa (IRB),
Associação dos Membros dos
Tribunais de Contas do Bra-
sil (Atricon) e a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), assim
como a entrega do Prêmio
Conselheiro Pedro Lino.

Salvador sedia
evento de
Administração
Pública

LIVIA VEIGA
REPORTER

Diante das dificuldades
estruturais, financeiras e po-
líticas que desafiam a preser-
vação do patrimônio históri-
co em Salvador, a Ordem Ter-
ceira de São Francisco inau-
gurou um novo espaço que
busca aliar beleza, memória
e cultura à sustentabilidade
econômica do conjunto fran-
ciscano: o Pátio da Ordem.

Situado no complexo da
Igreja e Museu da Ordem Ter-
ceira de São Francisco, um
dos maiores tesouros do
barroco brasileiro, o Pátio
surge como uma proposta
inovadora para abrigar casa-
mentos, eventos corporati-
vos, celebrações culturais,
produções audiovisuais e
outras atividades. Tudo isso
em um ambiente de valor his-
tórico e artístico reconhecido
pelo IPHAN e listado entre as
Sete Maravilhas de Origem
Portuguesa no Mundo.

A novidade do Pátio da
Ordem foi apresentada ao
presidente do jornal Tribuna
da Bahia, Walter Pinheiro,
durante visita ao jornal, na
manhã de ontem, pelos dois
diretores, André Torres e Már-
cio Pedreira, e pelo presiden-
te da Ordem Terceira, Jayme
Baleeiro. O encontro serviu
também para abordar outros
temas trazidos pela iniciativa,
como a dificuldade de anga-
riar recursos, os desafios da
preservação do patrimônio e
os entraves burocráticos en-
frentados nos processos que
tramitam junto a órgãos
como Iphan e Ipac.

Segundo os representan-
tes, o projeto, fruto da parce-

Pátio da Ordem aposta em eventos para preservar o patrimônio
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER
ria com a Ordem Primeira de
São Francisco, surge como
uma alternativa concreta dian-
te da escassez de apoio pú-
blico e da morosidade
estatal. ”Não estamos falan-
do apenas de um espaço
para eventos. O Pátio da Or-
dem é, sobretudo, uma forma
de ajudar na sobrevivência de
um patrimônio de mais de
300 anos que, sem iniciativas
próprias, corre riscos diante
da falta de apoio e da morosi-
dade estatal”, explicou Jayme
Baleeiro.

Na visão de Baleeiro,
mais do que um bosque ou
espaço de convivência, o Pá-
tio simboliza a tentativa de
encontrar, na criatividade e na
sociedade civil, soluções
para um problema estrutural:
a incapacidade histórica do
Estado em preservar de for-
ma contínua e eficiente o pa-
trimônio cultural brasileiro.

Inaugurado de maneira
simbólica com uma festa de
samba, o espaço também
pode receber casamentos,
aliando elegância, beleza e
memória – características
abundantes no local, assim
como já havia proposto a Pu-
pileira. A ideia surgiu da  ne-
cessidade de gerar receitas
que aliviem a pressão sobre
uma instituição que precisa
manter um conjunto arquite-
tônico monumental, com cus-
tos diários elevados.

“A bilheteria de R$ 10 que
cobramos dos visitantes não
cobre sequer a manutenção
básica, os funcionários e os
gastos. É difícil explicar que
um ingresso simbólico não
mantém um prédio de 300
anos. O Pátio chega para di-
versificar as fontes de recei-

ta, sem transformar a Ordem
em um centro de eventos
qualquer, mas como espaço
de memória, cultura e resis-
tência”, afirmou Márcio Pe-
dreira, diretor-financeiro.

RIQUEZA
A Ordem Terceira de São

Francisco, fundada no final do
século XVI em Salvador, é
uma instituição leiga que
acompanha e apoia a Ordem
Primeira, composta por fra-
des franciscanos, e a Ordem
Segunda, formada por religi-
osas. Enquanto a Primeira
se dedica à vida conventual
e à missão evangelizadora,
e a Segunda concentra-se
em atividades religiosas e de

caridade, a Terceira reúne fi-
éis leigos que participam ati-
vamente da vida da Igreja, or-
ganizando celebrações,
mantendo templos e promo-
vendo ações culturais e so-
ciais. 

Juntas, as três ordens
compõem o conjunto francis-
cano, responsável por preser-
var um dos maiores patrimô-
nios artísticos e históricos do
Brasil colonial: dentre eles
a Igreja de São Francisco:
templo barroco integrado ao
Centro Histórico de Salvador
- Patrimônio Mundial da Hu-
manidade pela UNESCO - 
que impressiona pelos enta-
lhes dourados e imagens
sacras. No claustro inferior,

VISITA
Encontro também debateu a preservação do patrimônio

37 painéis de azulejos portu-
gueses, produzidos entre
1746 e 1748, retratam cenas
da mitologia greco-romana e
são considerados um dos
conjuntos mais importantes
de azulejaria do século XVIII
no país. 

 Walter Pinheiro desta-
cou a necessidade de bus-
car soluções que ultrapas-
sem a dependência exclusi-
va dos cofres públicos, que
demonstra ineficiência, e en-
volvam a sociedade.  ”O Bra-
sil precisa superar as dificul-
dades para preservar, fazer
obras e reformar seu patri-
mônio”, afirmou. Ele também
 criticou as burocracias im-
postas. “É preciso pensar em
saídas, no caso da Igreja Ca-
tólica, até mesmo na criação
de um canal de TV e que
mostre ao mundo a riqueza
e a valiosidade, que peça
apoio da sociedade, dos fi-
éis”.

A sugestão de Pinheiro
aponta para um horizonte em
que preservação, comunica-
ção e educação se conectam,
aproximando o patrimônio
das novas gerações. Experi-
ências internacionais, como
em Portugal, Espanha e Itá-
lia, mostram que fundações
privadas, fundos permanen-
tes de doações e parcerias
acadêmicas podem assegu-
rar a manutenção de igrejas
e conventos históricos.
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